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Introdução:	As	 lesões	por	pressão	ainda	são	um	problema	em	ambiente	hospitalar	em	âmbito	mundial,	gerando
altos	custos	para	o	sistema	de	saúde.	Continuamente	surgem	novos	estudos	e	tecnologias	para	a	prevenção	destas,
onde	 os	 enfermeiros	 tornam-se	 participantes	 diretos	 nos	 processos	 de	 atualização	 tecnológica	 para	 intervenção,
principalmente	nas	Unidades	de	Terapia	Intensiva.	Objetivos:	analisar	a	produção	bibliográfica	relacionada	aos	cuidados
de	 enfermagem	 para	 prevenção	 de	 lesão	 por	 pressão	 em	 recém-nascidos	 críticos.	 Metodologia:	 trata-se	 de	 uma
revisão	integrativa	da	literatura,	onde	utilizou-se	as	bases	de	dados	MEDLINE	(via	PuBMed),	“Centro	Latino-Americano
e	do	Caribe	de	Informação	em	Ciências	da	Saúde”	(BDENF)	e	“Literatura	Latino-americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da
Saúde”	(LILACS)	a	partir	dos	descritores	em	saúde	nos	idiomas	inglês,	português	e	espanhol,	publicados	de	janeiro	de
2017	a	 julho	de	2022.	Encontrou-se	22	artigos	para	 incorporação	nesta	pesquisa,	 sendo	 realizada	a	 leitura,	análise
minuciosa,	atendendo	aos	critérios	de	inclusão	e	exclusão.	Resultados:	Tem-se	que	a	incidência	de	lesão	por	pressão
em	 unidades	 de	 terapia	 intensiva	 neonatal	 é	 menor	 em	 comparação	 aos	 setores	 com	 pacientes	 adultos.	 Recebem
destaque	medidas	de	prevenção	de	lesão	por	pressão	causadas	por	dispositivos	para	suporte	ventilatório.	Quanto	às
de	 causa	 postural,	 as	 localizações	 mais	 frequentes	 foram	 cabeça,	 sacro	 e	 calcanhares.	 Em	 geral,	 são	 utilizadas
escalas	 de	 avaliação	 do	 risco	 de	 lesão,	 associadas	 ao	 uso	 de	 tecnologias	 de	 prevenção,	 associando	 o	 uso	 de
tecnologias	 tradicionais	a	produtos	cada	vez	mais	modernos	e	eficazes	para	este	efeito.	Conclusão:	As	condutas	de
enfermagem	frente	à	prevenção	de	lesões	por	pressão	em	pacientes	neonatos	variam	conforme	fatores	próprios	do
paciente,	como	idade	gestacional,	tipo	de	patologia,	tamanho	de	paciente.	Diante	do	respaldo	legal	da	categoria,	cabe
também	 aos	 enfermeiros	 a	 busca	 por	 contínua	 atualização	 no	 tratamento	 de	 lesões	 por	 pressão,	 com	 apoio	 e
incentivo	das	instituições	a	que	estão	vinculados	visando	uma	melhor	qualidade	da	assistência	prestada.


